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REVISTA DOS JORNAES 
Capital. SI dc Janeiro de «S?? 

Diario dt S. raulo —Parlo odifiel no qual vem pii - 
lilifidu □ rrftulsmonlo rRccnlempntn mandado observar 
ppla iirííldaulB da piotiiicia no nerviça dai eatradas 

lirlit turmat da Irabalhgdore) dai ubrsa public». Phi- 
laiuphia pratica, por II. K, PubUcaeaes psdids). tia- 

iKiilli», elc. 

A Província dt S, Paulo—titltga pditorial loh o 

litulo — Quatro bull verdades, Iranicrevaado uin ou- 

(ro do • Ulario d4 Ssnliii I. lUvii.a dos joinaos. A 

phnlDgrtphla. O ar. P. Albujuarque e o CBIJ Libflria, 
pelo dr. L. P. Itarislo. Notlciis da cdrte. Secfio litre. 

Folhetim—Um caigçlo de plebiu, p«lo ar. Lucio de 
UED<Ii)Dça. Molicltii''. elc. 

Tribuna Li'Acral—Artigo ediloiial com D tilulo— 
I'roiiTesEO-iaalruccia, Iraiiscre'enda outro da ■ ItO' 
prema industri.nta. II > Eapjriio da Ret.iima (Ira- 
ducçlo dn caia), A ci)Qfud'"riç*o an-ínliim (relro'peclo 
politico da <Globa>), Noticia) da rdrleo do llloda I'ra- 
la. Polhelim —Oicar d'Atva (em verao) pelo ar. Theo- 

philo  UiiB. Noticiário, elc. 

OFFICIAL 
lU' I no N. C440-DE 28 DE DEíEMDHO DE 1816. 

Crea o Cull''Kio Naval. Ilcaado supprirnído o Eileraalo 
do Ma ri oh ■ 

U*anda da auclnriíacto concailda pelo arl. 17 da lei 
n. 2010 de 20 da Outubro de 1875, * Priocpia Imperial 
lipgentp, em nome do Imperadur, Ha porbcmcrfar 
um Inlernato de Uarloha com a dencminaçfto d» 
Cnlleglii Nivsl, aiippriminda-te o üliternalo loliluldo 
pelo decreto D. 4Q1D de H de Janeiro áe 1871 e obaer- 
vando-ae par* ea<* limo Kegulamentn qiin com este 
bana, tiaiiinado por Luiz Anlonio Pereira Franco, do 
Conselho do Mssinn Augutlo Senhor. Ministro o Secre- 
lio de Falado dos N^gocii'ii da Marinha, r[Me iiiiim o te- 
nha eDlPndido e ta;a eiecutsr. Palácio do Rin de Ja- 
nHro em 'inle e oilo de Dezembro de mil olioconloa 
aeleDla e sell, qulnqiiigeaiimo quinto da Independeu' 
cia e do Império. 

PRIMII^A. IMPERIAL RECt'.ME. 
Lui7 AKTORIO PEREIKA FniNCO. 

Beuialamento a que se rrfere o decreto 
n. 0440 d* CS <le WeKcmltro de 1836. 
creandn um Intrrnalo «uiu a di^noaiil- 
naçÃo de t^uIlpRiu I*:ftval e Huiiprlmln- 
du u ExteruBtu de Rlarlnha 

CAPITULO I 
DlSr.l!lli;ÚES PREU1IINARE9 

Art. 1.°  Fica eilinclo o Eilernatode Matinha ii 

FOLHETIM |io-> 

CIÚMES D'OMA RAINHA 
HOHANCE  rOH 

Tarraso j Hateos 

CAPITULO   XCI 

ütíicto  dt  alta  iraifáo 

A quatro If guas do lugar onda acabara de >e pastar 
• BCena que lemoi dclmeedo imperFeilamenlu, ei- 
guU-te em lerteno bailanle «levado e p^dn(joio um 
velho lorreíu coroado de amolai arruinadas e cuberlai 
da planlas parisitat, e em cujat paredes se daicubrism 
trai ou quatro aberturas, que Q&o era fecil pciccbor le 
ctam jaaellas ou lelleirs*. 

Partiam dcile torreio dois laaçot dx muralha que 
cingiam a eminência. lurinando angule* e correi, até 
virem terminar em outra turre achatada e quadrilonga, 
em qun ■ arle empregar* maior eimeru do que no teito 
da ediOcaçto. 

Havia neiU lorre um baleio da pedra, o que era 
■ignal de que ali uiiiia ou tinba eiiilido o lelho es- 
Itado doa stnhorea que o habitaram. 

A porU do torreio priacipsi eiiaia abarta desde pela 
maobl. e Ikto que devia aei DO'idada para oi pobres 
■noDtanhiie* das cetcanlaf, nío deiiou da chamar a 
■ttenflo do quantos pMiavain pela tortuosa vereda que 
levava t foiUlau. .    . 

Vla-sa aobre ■ porta om escudo de armas. 
Estas armai diCDceia de conhecer, por cama da astar 

a ped'* muito gatia, er* o que meout imporia» aos 
qua olo enteodiam a scieacia heráldica, ape>*r de >er 
o livro onde se lia o nume do* dono» da lio abandona- 
do e solitário ediScio. 

Partaneia *o marquez de Villena, • segundo a roz a 
famt do pait era a mando favorita do sabio e encanu- 
dnr pa>iona(em, que no tempo de U. Heoiiqua o 
Doaota goiave de igual Utulo. 

FOI** certa ou Itlia e*ta ruitida, ■ verdade et* qo* a 
(clb* maoilo inluodia proliiodo teapeito aos curiosos, 
algna* do* quaee eaeoDtf**sm oeila alguma coiaa que 
astudar. • outro» «liuma coiai que ««ar. 

Quando U ha»U muito que o sol se elavlr* oa abo- 
bada caleele, appareceram  p^t uma daa vrredas, que 

indo M encaatavim pela eminência,  dois faomeoi 

tiluido pelo decreto n. 4873 dp 17 de lan.'iro de 1671, 
e creado etn suhátltuiçio um Inlernato, a bordo ou em 
terra, com a dpnoniinaçâo de Coiíegio Naval. 

§ I." Os alumnos do Kiternalo que nSo eitiveiem 
habtliladiii cum as ;apnroraçÕ5,> precisas para a matri- 
cula no 1. " aoDO da F^iU'ia JQ Macliiha, na fiírms do 
art. 10 do respncliío ReguiarafiUlo, combinado com o 
di-piíiLu nos arta.l.o u 1(1 do decruto n. iü"9 de 17 
de Janeiro do la71, aerio admiltidos no Collagio Karal, 
se satif llzerem ai-condiçOas do presnnlfl Rogulamoolo, 
1"* j* Ines oio livaisem sido eiinidaa no F.ilernalo, 

§ 2. => Oj ptofeüOfK» a adjuncloi do Eilernoto lerio 
transferidos para o Collegio ^^val com as vantagens e 
conduOes es)ii!cl IIcada9 neste Regulamsnto ; e da mes- 
ma sorte 03 demais Kmprenadoí daquelle sslabelecl- 
mento, lendo conservado» nos lugares que aeluilmente 
ezprcpm, oii designsdua para outras em que posiam 
melhor aorvir. 

CAPITULO II 

DA8 HATEH1AS DO ENSINO E CONDIÇ&ES HA MATmCUtA 

Art. 2." o Collegio Natal tem por Hm o ansino doi 
preparalorioa npcossirios para a matricula do l.'aono 
da R<coIa de Marinha. 

Art. 3. => O CUI80 do Culpgio Naial seri de ties an- 
ãos e dividido do seguinte modo ; 

1.=   Afl^O 

Arilhmolica até proporções. 
Klcmeiílos de frammítica portuguei*. 
Ilisloria do Rraiil. 
(iengmphia phjsica especialmente do (trazíl. 
Inglez o Irancez (leitura.trailucclo a elementos gr.m- 

malicaea.) 
Desenho lionar. 
Ezer'lcios gymnaslicoj. 

2, =   ANSO 

Ariíhmeliea (estudo completo], 
Gremmatica porlugueza (estudo completo). 
Histoiia antiga. 
ContinuBçlo d^ Ilisloria do tlcatil (ustudu com- 

pleto). 
Continuajlo da Geographis physíca (pstudi> com- 

plelii). 
Franeez g jnglei, [leitura, Iraducrlo o gramma- 

tica). 
Desenho linear (conliauaçio) 
Exercidos gfmnaiiirní, romprtihondonda iiala;ilo. 

3.=   AMO 

Algebra elementsr até a leiolugiu dai eq(ia{Oe> o 
doa problemas do 1. " giio. 

Hijloria mãdii a maderna.* 
PottuguPi (. jorcicius orihographicos e de redacçio). 
Ueographia (estudo com pi «lo) 
Franci^i iciíigtez (coaipo<i(ia n con rena (ãa). 
Noções de g^'omelria eleineular. 
Ezerciciosgymnasticus inclusive nataçio. 
Patogiaphu único. UcunseDioda instrucçio do CDI- 

legio Naval, om programma que aeit lubmellidn á ap- 
provaçio do Mioislro, iiidlcarí minuciosamente o des. 
envolvimeole das raaleri-is do p.nsino em cada um doJ 
annua do curso de que tríila o prpsenle aftlgo. 

Ari. 4. ° U Collegia Raral iii admiltirá alumnos In- 
liTiMí, em nuiDfro annualmeole lliado pelo gocerno 
antes da aberluia das ontni. 

Estes alumnos lerl^ ■,'■ ip -. soldo, como os Aspitan 

cavalgando am tunDwo* ca- 
paründo 
vaatido* da caçadora* * 

Ua wa augro a outro gordo; o priowiro nofo a o 
•^Bdo da Uada Mdara; en aoatM <nm Fonaa * 
Pttifin. 

«*U BlUBa, MfMdf o coobadMtki ffaUM «u 

adquirira oa lua vida svenUiroire, deteve o seu fogoso 
corcel, levou » mio diioila & cabeça, para enterrar 
maia a aua gurra de palies, coçou em seguida a ponia 
do naiii, relezou as peroaa lobie oa eitribos, nas quaas 
luziam grande viita aquellds lamusat calças verdes, e 
com vüi entre áspera e doce, diise ao leu compa- 
nheiro : 

— Alto. 
A este brido, Forluo deteve o leu ctvallo a voltou a 

cabeça aQm ia olhar para 1'eralan. 
PctifaD bbseivata a turlalEia. 
— Por que nío proseguimua na jornada T perguntou 

o mancebo. 
— Pala tazin muito simple* do que ji chegámos ao 

termo da noisa cipediçiu. 
— Nio o creio. 
— Puis cieio-o eu. Ulba para essa montanha. Nlu 

tBs um cailulloT 
— Vejo. 
_ Kntío DSila mait tenho que accreiceotar. 
— E' enlio ah T.. . 
— £'. Ali duvemoi esperar o leolior conde. 
— Ou dizendo mrlbur a II. Beatriz da Silva. 
— A ambas. Uh I eu espero que sua alteia o prínci- 

pe de Aduriai serl tarri'elmeote logrado. 
 (jeil  o terceiro ou quaitu logro que loITre.   Tau 

aaligo amo Ciud*d-Real é um mastim que fareja admi- 
ravelmeole * caça, e ei* a railo porque o namoiido e 
mal correspondido loíaote O. Uaotique, *e tt logrado 
<m todos os seus projectas. 

OI dois escudeiros metteiam espora* aos carallot, e 
depois de soiiiiem d« um modo qua denotava a coo- 
dança que em si mesiiioa tinham, começaram a lubir a 
amineocia adm de tt cotlocarem em lugar próprio a 
adequado para acudirem a qualquer perigu. 

Eniietanto o dia atançiva. 
Ilatiam O* corações dviioi dois Dal* •ervidoies 1 me- 

dida que le appruiimava a bora e o iastsnte porque 
esperavam. A opessa ramagem do bosque agitada de 
quando em quando pir algum t<'p(a d* briza, o> ícboa 
looginquos da caça, o canto da algum lavrador e u 
murmúrio d* fonte cryilahna, eram outroi taotoi looi 
da alarma que legu ID deiiaoeciam ; ma* que nlo dui- 
zavam da ubiigat Fortua a lavar a mio 1 espida, e 
ParifsD a tirai a toda da bamba. 

Km seguida olbs'sm um para o outro, biíam uma 
fisagam particular e a mio de um voltava a apoiar-aa 
oa cintura a a eipada do outra loroav* * iotiodu*Ír-te 
oa sua bainha. 

Quatro "o cioco vne* le repelia Mta maoobri lem 
resultado deflniuto U bosque estava deserto a pareda 
Dlo morar pessoa alguma □> aollga fortaJ'U, pól* qa* 
nem um habiUDte appareceu na ponte loadiça baçada 
sobre o fdsso. fleoçados de esperar começaram a des- 
cunSar das initiocçíies que unham recabido naquallt 
BAdra^da, * quait» nm ■ oalto iam a laDat ■ napat- 

lei a Guardas-marlnha, nSn in considerando, porém, o 
tenipo qua passarem nesse cullpgjo como de larvíço mi- 
litar, compulivel para a refurma, habita rta Atii, etc; 
e serio denomioados—Alumnos navaes. 

Art. 5. = A matricula leiá lugar por ordem do mi- 
nistro, ^iroiando o candidato oa cdrta potaote o Direc- 
tor do CoHegio, e naa provÍBOioa perante os presiden- 

l.* QuFi á cidadio brailleiro. 
a." Ouoloi vaccinado. 
3.» Que Iam mais da 10 e menos de 15 annos da 

idade ; a que oonstarí de cerlidio da baptismo, ou de 
outro documento equivalente. 

4. = Quo dlspOa dl nccesiBiia robustez, e oio tem 
defeitos phyiicoa que o iohabilitem para a vida do 
mir. 

A inapecçir) de saúde pata esse Hm terl leite, na 
cdrte em preseuça do Director do Collegio Naval, pelo 
respectivo Medico a por doii eutroi que o Ministru de- 
signar : nas provindas perante o preaidonle por uma 
commlasào de trea Mudicos que o meamo nomeari. 

Wa falta dedoeumenlo qua mereça tê, cm inspecçSo 
de saúda ae poderá lambem veriCcar se o candidato foi 
vaccinado. 

5,° (juo mediante eiames preliminarea obteve ap- 
proiação oas seguintes matérias : 

Ler o escreviTjo purtuguez. 
Ler o cscrarti numeioa inteiros e faier as quatro 

opareções sobre esaes números. 
Doutrina ehriall. 
Art, 6. ' Os eiames preliminares para admissio nn 

Collegio Naval serão preatidus em presunça de uma 
cominiisãu de Irea Mumbios do Magistério do mesmo 
Collegia, nomeados pela Ministro sib proposta do Ui- 
reclur ; e [nas 1'ro'incias ondu residirem oa candidatos, 
serio feitoa perant.i uma coromisaâo de três Professo- 
res nomeados pp|.i- ri^peclivos presidentas. 

I'aragratbo uniu.i. ü pai ou tutor do candidato que 
fdr approvado apresentará, ns cdrie, ao Director do 
Collegio Natal, e nas Provinda* aos Preiidentai o re- 
querimento da admissio ; o qual, detidamenta Infor- 
mado, será enviado eo Ministro eoi tempo de poder es- 
te resolver. 

Ari. 7. o Terio preferencia para a matricula no Col- 
legio Naval : 

i 1." Oa candidatos que, alím da latistazerero com 
iguildade as condições impostas ooi artigas antecedeo- 
lua, eihibirem protai, no mesmo Collegio Naval, ou 
perante es comioissões nas provindas, de regular co- 
iihocimeDlo em fraocez, inglei, latim e em quaesquer 
outros preparatiiriui. 

S 2. ° Os filhos de OIBcissi de U.rtoha (Art. 57 do 
Regulamenta n. 1,720 de 22 da Abril de 1871). 

g 3. ° Ua ÍW^ta dus Offlciaat du Eiercito. 
Art, 8. ° As matriculai serão encerradas no dia 11 

de Fevereiro. 
Até o dia II de Março, porim, poderão ser atteodi- 

das, por despacha do Ministro, reclamações fundadas 
eiu motivos Biiraordinarios, sobre o qua deterá infor 
mar o director. 

CAMTULü III 
DO EIEHCICIO ESCOUn 

Alt. 9. ° A abertura das aulas lerá lugar no primei 
ro dia ulil posterior a 14 do Katerdro e o oncerramen- 
lo em 30 da Novembro. 

Art. 10. Sumoiil'j serio feriados no Colle|{ia Natal, 
ah^m dos d[imlogos a dias santua, <.<> du feita ou lulo 
nacional, c na quaresma desde quarta-feira de trevas 
até dumingo de Paschoa. 

Ari. II. Durante as feriai geraea o Ministro poda- 
rá occupar os alumnoi navaea em pequenas tí^cons 
que os habituem a tida do mar ; doslmando pnra i^eo 
um navio di Armada,no qual embarquem também para 
acompanhal-ps o llirnctcr do Collegio Naval o oa de- 
mais empregudos que forem necessário';. 

Art. 12. Aa matérias do curso preparatório serio 
lecntonadas como indica o seguinte horário, que nío 
poderá ser alterado aem approtaçio do Ministro, aob 
proposta do Director, ou do Conselho de Inalriicçla. 

Horário 

1.» ANNO (PELOS ADJUSCTOS) 

1° TEHFO      2" TEMPO     3= TEBP.)    J  4'  TEMPO 

2- feira 
3> feira 
4* feira 
5' feira 
O- feira 
Sab. 

Q li IO ho- 
ras 

Historia ... 
tieagraphia 
lluluria ... 
Ueographia 
llistoiia ... 
lieographia 

10h.30'ás 
Uh. 30'. 

Porlugue; 
Poilugiiez 
Detenho.. 
Portuguat 
Porluguez Ideiu 
Deionlio.. Idem 

I! h. 15'    1 h. 45' li 
á 1 h. 45'     2h. 45' 

Aritlimelice 
Idem  
Idum  
Idem  

Franeez. 
Inglez. 
Francei. 
Ingiez. 
Franeez . 
IngLz, 

2> feira 
3" feira 
4* feira 
5" f-irii 
d' feira 
Sab. 

2.= ANNO 

1° TEHPO        2° TEHPO   1  3» lEHPO     4' TEMPO 

(Pelo ad- 
iu neto) 

A ri Ih meti ca 
Idem   
Idem  
Idem  
Idi'm  
Idem  

(Pelo    pto-)(Pelo  pro. 
fos(or)        fesaor) 

Arithmetics iQiingraphin 
Idem .... Illistuiia... 
Desenho .. liiographi' 
Ailthmetica llisturia... 
fd''m ..... Geographic 
Desenho...jllisloris... 

(PPIO pro- 
fessai ) 

Inglei. 
Porluguez 
1'ranci'Z. 
Porluguez 
Franeez. 
Inglez. 

10 da lua diCDcil o lingular posiçlo,  ouviram o galopar 
da um cavallii. 

Desembainharam is espadai, olharam novamente 
um para o outro para mutuameule lo infundiíem tudo 
o valur necessário e Peralan foi avançar o seu caralto 
Irei ou quatro passos, diitaocia sulllcienio para que, 
oslenduudii o puicugo, podeisa descobrir a lenda prin- 
cipal do castello. 

No mesmo instante avistou Beatriz, coniluiida dei- 
cnfreadamenle pelo seu ardente cavaliu. 

— Ahi vem já, disse elle para u seu companheiro. 
Debalde procura a juten sopear o a^^u catallo, o qual 
aalia como um cabrito montez. Atrat, a uni cem pai- 
s<is da distancia acaba de sahir do bosque um caiallei- 
ro... E'oprincipel o priucipe que nosle momento 
projecta maacbar a formosa bi-ldade que corra adiante 
dcllo. Forlun, já se approiimam, por Üeui, pifpare- 
mo-nui. Mas que tejoT Apparece um outro cavalluiio 
que corre como um lurbilblo. Ob 1 6 nosso amoT é o 
conda que vem salvar a aua adurada. 

Perafao Dia poude proseguir na lua animada narra- 
tiva, a tanto elle cumo o luu companheiro aguardaram 
o momento critica para se lançarem lambem lobre o 
herdeira da corAs dn Castella, 

Em quanto iito le paiíaia, llcatriz nlo tiíera alada 
occBiilo pata conhecer a causa terdadelra de iimelban- 
te aventura. Sentira-** arrebatada pelo uralle de um 
modo tio imprevisto, que oio teto tempo pata * reler; 
eatieianto, Arme a aeiena (obre a aella faa tudo quanto 
poude; porém a carreira do aau corcel tornava-se cada 
sei mail ímpetuosa- 

Em uma situiçlo Ui critica ote olhou nem para 
diante nem para traz aQm d» *a nio arriscar ■ ama 
quádi desaatroia. Notou comtudo q-ia o galopa do ca- 
vsllo era bem suiieiilado e iguil. 

I Naite eitidii enleou pala parta principal da fortaleza, 
a o catallo dócil ao euaiou que Ihv tinham dado, parou 
em um pateo aulitaiio, cujas aliai paredoí apsnas da- 
tam entrada a'>* beNoi raies do sol. 

Depois da olhar rum estranheza para aquelle recinto 
aoliiado, Beairii (eotíu um dtatea preaentimento* an- 
gU'tioioi que a tiohsm atormentado em diSereiítes 
epochal da vida, ■ loroou a olhar pita lodo* cs lados 
pare ver aa alguém lha oITeiecia loccorro. 

Nieguem lhe app«receu, e o que 4 maia, nem aentiu 
D mais leve ruido que lhe indicaiie a approiimaçlo de 
alguma pessoa. 

t;umlado, paliado um Initanti-, a carreira violeata 
de outro cavallo aoou por traz dtlla, e quando valiou a 
cabaça para ver quem foisa o recemcbegedo, descobriu 
o priucip* de Alturiai. 

Vinha r«llida de moitr, com os (.lhos anlmadoí com 
o togo de ard'^nt'B doatjoi e os cabelkt dtielinhado* e 
espalhada* por eOeito da impetusiidada da carreira. 

Apeu*  aalroii  lecfaou-ae a porta cam baitanta 
U apito. 

a* feira 
3- feira 
1' fairs 
5* feira 
8- feira 
Sab. 

3.' ANNO 

1-TEMPO      2"  TEMPO      3= TEMPO       4" TEMPO 

(Pelo pro- 
feisor) 

Algebra. 
Geomalria 
Algebra.. 
Goomelria 
Algebra.. 

(Pelo Bd- 
Juneto] 

Historia... 
Geometria 
Hi>toria... 
\lgebri... 
lieoiDelria 

Geometria [Geugraphii 

(1'elopro- 
leisor) 

Ingtci.... 
Portuguez 
FrancI . 
forluguci 
Fraccei . 
loglei.... 

(Pelo  pro- 
tussor) 

Geo graph la. 
Historia. 
Geegraphia 
lliilorií. 
(leographia 
Historia. 

Os eiarctcioi gymnnalicos serio feitos da manhi ou 
do tarde, á hora que o Director julgar mais conte- 
nieole. 

Art, 13. Os compendio» escolhidos pelo Coniclho da 
loslrocçio serio aubmellidos á appiovaçio do Hiala- 
Iro, lob informação do director. 

CAPITULO IV 

DOS  EIAMES 

Ari. 11. Oi eiames começarão nu quínlo dia util 
íepois do encerramento dai aulas, o conlinuario aid 
quo sejsm elaminados todos os alumnos para asse flin 
MiscriptoB pelo conselho de laslrucçiD, na [lirma do 
srt. tu» 

Ari, 15. Fica inhebilitado para eiame antes da  fe- 

Entio a mlicra e íorroosa donzella comprehendeu 
parle do drama myilerioio quo se estava passando. 

Viu-so intoiramonta id, o entregue ao poder du ho- 
mem lorritol que a perseguia, o foi tal a sua lurpreza 
B o seu terror que debatdo tez esforços para grilar. 
Debalde quiz »rremeçar-so do catallo para fugir. 

Para onde haüa du liigir se as portai daquella terri- 
'et manslo etiavem fechadas. 

O príncipe dirigiu-te para eilâ o com um sorriso for- 
çadu, eiclamou : 

— S.'Ohora, ti o vosjo cavallo desbocsr-so; corri 
em voaio leguimento psra vos saltar, o já que nau 
pude preslar-toi eise serviço, porque o perigo nio fui 
tào grande como eu receava, oHereço-vos a minha mão 
para descerdes. 

Ucatrii nio teto talor para responder, nem ISo poo- 
eo energia p ra se recutai a um pedido ião natural a 
lio polido 

Depois disto o prinripfi cruiou os br.içoi e cravou oi 
seui Dlh»i avermelhados naqucllii delicioio coojoncto 
da laimozura e castidade. 

Em seguida pru-eguiu : 
— Sou tão pouco digoo da voisa allunçSo que nora 

me daei os agradecimentos I 
— Como oio esperavj encontrar-me com votia al- 

teia. . . eiclamou Ueetrii toda tremula. 
O príncipe redarguiu com tuz terna ; 
~ Uevieis tel-o imaginado, poia bem labeliqueo 

meu coração tos adora. Bem sabeia já quo de perto ou 
de longe sempre tot ligo com a alma cheia da irliteia, 
porque não igouro que toi causo repugnância. K com- 
tudo, a tardada é que ninguém nctta mundo toi ama 
como eu voi amo ; a toisa tida correu perigo a aqui 
me lêndea aocioso de *DI a saltar. Corri atrai de tòi, 
como um louco ou como um inianaslo ; eipui-ma í 
morto, e nem isto, nenhum a criOcio to* fai apreciar 
o fogo que me steaai pi minha alma. 

— Muito agradeço l-nii solliciiuda • attençlo, re- 
dsrgmu B'Slrii pnrliiibada. 

— E id me agradeceu T 
A jovao eittamKeu. 
— O que mais querieii T perguntou ella. 
— Ha na vida ouiiaa tecompeoia* maia grain, mait 

t-roat, mm apr«cia»eii a ledurtnrat, Beatiit; maa 
vúi, longe de amm ppn<ar; d-sejarieii pelo cuntrario 
que eu náo loit* iio eiigenie que tos lecoidaiie o que 
ma detai* agora, 

— E que tos devo, senhor T 
— DeiEis-me, nlo a vida, porque nlo tite occaiiio 

da a saltar, mas aisuma c. Isa p*la eitima que me 
letoueiegait-tos. Ueteit-me, seahoia. ilkumi CDIH 
daqurlla conta qua flceu pcodenle na noite da aubleia- 
Çlo da Madrigal... 

(CMlinda) 

r^  -      --í* f ;   - - 
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ri»» o «luioni) quç, em lujíqosr ditatil», dT mil)  ije 
20 l<liii iucc'i-n'si, üu aij iDlenompiai(,en.h'jiB [--.T 

An. iÇ. fj cori'Hlho de in*lrurji ■, fle icraid'> Om 
n diiji'i'iu DO ill jj^ inipí-deiil», orgiD^s^is. «léods 
3 d9 U-noibro. 1 1'SIadoí tlumo'!t hib:!iudí! fíti 
btim-.í •: ai ier;=i dí [Oül,i de Ivdii s^ doulriujs 
lur oDíd*!. 

Ari. i7» Nenhum díis alumnoi habilitadoi peh íion- 
it fto de íü-liucçs j dç^iará d' laif-f t-inue DO ISIDí') 
^/o^'j". flc|i4. pk r moletiia «N^-^ada ^rn requer'iL^uto 
e C mpfu'idi 6-rsnie o dirrcii.r; osji'- caio, o eiani*' 
n-rí (BIIO erij Fe>etti;ü :'jmrido íguaim-oi*, [-'d-iãij 
pr*-tal-o 01 alumoH C3:i pteh^adidu) na di;[HJ';'J</úu 
an.   15, 

An. 18. O aíurariQ 1 jç lii.ami-Dl" allbíai ciol-Hn 
para niij íazT ^íame serí d^r^p^did'j do Q'AWR'O DS*al 

Ari. i9. O con-elhi de iQ-írijrçi-i oifjiriiiaii lur 
maf de eiaoilogiido!, e líráo (jbiiiiidai «• tegu<n[e> 
(litbOÜÇúei ; 

s 1 ' Al [Ealeriat (iira oi eiaíoei ieri3 cliliiQcida) 
dü i^ifuujie mudo : 

1.' l]«lb^rrBl-Cll ; 
2 ' Gí' ({tathia e (i;flfiria ; 
lí.^ ürümoiaiica ponugo^ia,  frarjoera e log'er. 
t't»itmfida>   mii-riii   atiiiQ    cb'iiflcidj!    lerio 

l-^iLOf «m diíi dilI-.-eijie-, faliij ^imodü. iç.ii locüQte- 
uiPtite jiaii bi ciimiriiodo),  a meíma luitra poiia, no 
lannjü dia, i>-r eiamÍDada em mgii de uma dii lec^üe 
luura-mfDPinnadif. 

§ 2-* A or^aniiiçio dai lurnia". AI lerita doi ponloi 
para ■ pto>a eiciipit e a i riJ f fjutetquer ouliai medi- 
dai iodii()-!iin»ii i fflafch» rtgiilir do* namn, leiáo 
pri-TÍiQjeDIe publ'cadii ao eilabelec:iseDlu, pira co- 
iirisi-imiTilo doi ilumnoi. 

S 3-* Km Iodai II nateriif Indicadii ao pret*ata ar- 
I'K<J luji-ilar fe hha u> riirDiDtndns i ptuia nral e 1 
eiC' ipia, pifcedendo lempre nila áquella, e ambaa (ei- 
IS" n<i mumo dl», faio PLíSWPI. 

§ 4 " O- pOQToi de cada matem para i prota eicnp- 
la re'io iançido) ftn uroa rrieima urni, a dt vgual 
Diud'1 le pr. cederi c m of da pro^a oral. 

Al uiDai teria loiuloi deiigoatitoj dai malarial do< 
ponmi qij-. cooiireitm, 

â 5 • O poQlo da prota eicripla lerí lirado DO ict" 
do exame por um dui eiami1liDd'i>,e leriiit par* a lur 
Dja Inteira. 

g 6.* ["ara a pton cral ha»íri. pelo meooi, iiolo! 
poritoi luaolot fuieio iii eiaiiiiiJ<Ddi]<. 

§ ~. ,Sa prota oral da maihemalicai e H'ogiiphia o 
pr-^-iden e i'i aclo eiamÍDaii lempre em geoenhdidei: 
iiai demaii di^ciplioai, putém, podert deiiar de ar. 
guir. 

3 8* (Jada 'iimloador a-gui'i em malhemtlícai 20 
niiuuUii 1 Da> üutrai maleriai co lie cliva me ale o mei- 
mo Ifmpo. 

g 9.» OI HiaoiiriariJ.,» l^-ri') 30 roinuloi para tcfl-clir 
tdhti O! pODtni da prota oral, e uma hura para pfpa- 
lar > proca eacrípli de cada mileiia diiliccla sujeila t 
eiame. 

S 10 'Ji eiamíi d^ deienho linear lerlo jiilg>dü<i 
pniiciralmeale ii'lni liabaihoi ei'-culadoi duranie f 
anmi e pelai iiiíi.imaçilei aijlherilicai dui reipecU'oi 
pri»f^kiOrei. 

3 11 Al proiai ii aplidio em gjmnasttca e oalaçlo 
■etao didii na praien;a dn director, do meiire reipec- 
tiTo, e da um doi incuoibid^i de eniino Idêntico ni 
eicula dt> marinha, i cujo direclor lerio requiilidoa 
pelo da'|uelle collegio. 

A inhabiliiaçio em qualquer dos doui citadai eieici- 
cíuf aio irupede • lubieguenl' matricula, ainda n.einio 
ria escola dt) marmha ; mai obrijfa á no<ai piovai com 
inlenalloi Hiadiii priot eiamicadurei. alé is de que 
liaia o leiiuitmenlo da meima ercOa, 

Art. VO (^ada luima de eiamioad^irea coniiará do 
pr< feiior e du adjuolo do reipecliio anno, ll^oi de um 
pruleMOr deiignado pelo director, lendo o acto preii- 
didu pelo mail antigo. 

PaiaK'*pho unico. A Juizi d» director do collegia 
natal pud-riu funcciuaac aimuliaDeamente duaa lur- 
io*« de riamei. 

Art 21. A' dual pro>ai dui eiamea de que Irala o 
gS'doarl. 19 lerio julgadai coojuuctamenle por ei- 
crutlDio  ifcreo. 

An 22. 0> alumniii repro'adai em uma ou miii 
ro*itriaf de uiri anno deterAo rei etir 1'idai ai que no 
merino ae ensinarem ; pijder^do, por^m, ter diipen'a- 
á'i' d» fajBr noto eiame daiuetlrí *m qiiP Já literem 
i^do appTu>adui. 

I'lragra; ho unicn. Ui que I- if.m repro^adui em duut 
■nnoi ri)n>eeulii<>i i^rán eliminados. 

Art- 23 O director rernellerd A «erretaria de Ritado 
a li-la dni alumn.i appro'adoi P doi repiorad »i, cum 
O teu parec-r lobre o rpsiiliarin d n name», proci^ai- 
meniu d ■ eiaminad'ire-, apiidio P comporiam-I>I" doa 
eiAmmandk>fl ri r^lainllcação du' ippri'^iiloi legundo m 
g4&ui de nierecinienlo ; i^nilo eile trabalho organiiado 
|:>-lo cunielho de intlruo^io, du accQldo com o que le 
(líilica Dl eicola de marinha. 

UAPITLILI) V 

DOS ÀIUHNOS APPIlüVinOS 

Ari. 21. Oi sturnonj approiado^ no 3 ° annn da 
Collegio na<ai aertu inalriculadm nu I.* anuo da eicula 
de iiiarinni.de accord» o com ripituto dcciinu dn regu- 
lamento dl me-iiia eicola, lendo prtfcrencia tubre lo- 
doa OI mat'iculad'ii ile que lialam oi aris. GO e U3 dn 
refe'idij n-gulami'O'ih, para lerpm admilljdua ao ia- 
teiiiBlo com pri;a deaipirautei a guardai mafiobi. 

CAPITULO VI 

110 DiRícTon, P09 n.oruiotiM t MUS urnECADtw 
Art. 2^   HaTpil nocollegio oaral: 
Um director, olBciil fuperiur da iruiada. 
Um >icp-diitct'ir, bfflcial lupenur luballaiDO. 
Um pioleiior paia a   l.*«cc;lo — niaibtmalicaf   • 

d*<eaha lia>-ar. 
Um pfoteiior piri a S.* iMçlo—■eo|t*phlt • hit< 

turia. 
U-n pr(,l«iiar para a 3.* aecclo — grai&matici por- 

lügutl. Iranceia e ingl>-i. 
í'--t adjiintoa para a> irei lectü^i do turto. 
Uit uieitrn de gymniilicj s nalaçlu. 
Uii irciauno, encarregado d* todo o eipadieoto   E 

do archito. 
Uii (marupnie para a uiiliar o  itcrelarlo e tomar o 

pODt-i dai alumnoi. 
U.u Hrdico, qua lari u da e.cula da matinha. 
Ura enl'rmeiro. 
Um capelllo.que itii o do arieoil ou o da eml* d* 

tuiibba. 
Uio oIBciil de (atenda e o leapecliro Hei. 
Uit  porteiro. 
Um eoniinuu. 
Uualro ■erieatei 
l)ou> coii abei foi. 
Ari. 20. O director, •ice-director, oi proletiorea, 

•djuoloi e a iTCielaria lerlo oomeadoa par dtcrria ; tu 
defflata emprp|ada< por portaria, eicspluadoi oi ler- 
lentei •  cuiinheiro», que afrlo   admiltidoi  ptlu di- 

hatf^rá ainda no coUeaio naval o numero inilipeoiiTel 
■Jf I FJJc »*■* tNb«ll''rni>4 do Curpo di armada- 

A^i. 2á. At Bllr:bu Çü.:i e de»-^ei d) d.r-clor, lice- 
direct-'r e mais empr^^Lloi ^'.p"a-meDi?ioQadoi iio ai 
«■[ec;flcada« no r-gimenio iritroo da e>c.i[a de mati- 
nhí, cm itleteijcia 10 art. ~3 do teipeeiiru legul»- 
menl':i. 

A^i iLP>m 1 emcr^eadoç, na tarle que a cada um 
'■nrr'--pi,nilBr ijo appbfaiH' ir diíi"'içõ"t dui ariigoi 
*0, -l. H, -.á. ", 103. 105. lOC. IO-. .21 e li5 do 
citado r^irulami nii> ''.a t»C'>la de ícariíiha. 

^ri. 29. Ui prbf'tLiret e oi adjuntos que lorem 
[aiíania teiio a g-aduaçi", turaicPDte hoaorillca, dt^ 
if-j^undcã ier>pD(^4 di irrcadi. u^andv >iDi e outroí doi 
rnptiii I di'lmcii"-! n-urrfld.-ij ra [arte 3.'dn plaoo 
ann-iu ao dtcteto n    5*^3 aeí3 dí Abril de IfflS. 

Alt. 30. Oi fmprPL'ad.s do colicitiu na<al perce- 
be:ão O) 'fiic-.meiitoi "id cido! na Wb^ila que acom- 
panha o p'e>enlí*f*;íulaaj**nlo, 

Suat faltai de'eias ler j i^liílcadai perante o director 
itoi »»iio di5i leguiDtí-? áiuellei em que le d^rens. 

A'l. 31. Sèo de c'jmmi"io militar o; emprçgoi do 
dirpctof, tice-dirpctjr e nliicaei do c Jle^io Doimal. 
ini-lutiti- O! dsi tlasses annpia». 

Paragrapho uniei. (J tecr-lano, o aminupnie eo 
p'ilPirii letoO dirrili ã aimi-nlaçio, contendo lodo o 
i-mpo '■nip-egidi m !.irt;;i pub::cj, oa c-nformidade 
do decreto D. TJCde '20 de .Norembro de IfâO. 

CAHirULO VII 

iTIIllflt|i;Ü£J,   DEVÍBM E fASliCE-NS DO fESSOit.   DO 
■tcriTEitto 

Ari. 32 Oi proleiiorei Iciio a inu cargo o eniino 
dai doultioai década uma da) lecfâei i que parleo- 
c-rem. 

OI adjuniot auiiltario oi proteitorei no eatioo, pe- 
lo mitdo estabelecido no pre>entH regulamenlo. e a< 
ibbiiiiuiíéo. de ordem do dirrclor, em luai faltai e 
impedimenlof. 

All 33. O got"ino em li-la de pmposla mutilada 
pelo diieclor do cip|k(iio oa'al, oyiidn o inlereiiad'i 
e prec'd'-nilu coniulia do Cütiseho de iotlrufçâ', po- 
rlMí dTHiliir D pr. le^to^ o adjunto ou qgiljuer doi 
lu£je;iunar:uí emgrenadjí no entiou que dtiiar de 
cumprir o< ipui ileierri, 

An. 3t. 0< prtl-ifcrei e adjinioi terão diteilo á 
jubilaçio, CüiH Tdi-nado por inleirii, le contarem 3.") 
uu rr^aii anni>i de ei-mcio efl-ctiín no inagtteno, e 
cim o ordenado ptop',rcional, noi caim de iiihabihta- 
ção por m'll'iita. contando menoi de 25 e mm de 10 
aQQi i Tl" rne^mo eiPrcicio. 

An. 35. Sàj epplicaien aoi prole lOfpf e aos »d- 
juntoi a> ij.spo! çíieí d.ii art<. 110. Ill, llâ, 119 e 
12J do leguiameLlo da escola de malinha. 

CAnruLo VIII 
DO   tOVSELHO   nE    ISítHtCJ.iO 

Art. j6 IliU'ra um conielho de loitrucçio com- 
porta : 

üo director, ccrmo preiidecle ; do vice-direclor, doi 
pruf-'iiorei e doi idjunloi. 

Paragiapho uuico. O lecrelaiiu e>lari pteisnle du- 
rante ai leitõei, lairait ■ adie Iiri lodo o eipe- 
diente nereiiirio. 

Ari -n Alem do que Uca delerminadn aoi arli 3> 
paragtaphu uiiici., 13. 10, IB, 23 e 33. compete ao 
cunirlno de in91iuc;io. 

l.* Propor ao miautro, por intermédio do director, o 
quejiilgar conipnteale para l.irnar mau cumplela e 
•anlajuii a riecuçío deite regulamento. 

2>Couiuilar com u ipu parucer sobre todas ai 
quenúel reliiiiai ao» diieriiii leniçoi do collegio 
Daiai, quelhe tirem apreienladas pelo director, de 
ipiristiva deita uu de  ordem do miaiiiro. 

3.* Ueiignar DQ comefu do anno lectivo compendioi 
aprupiiidiii ao en-ino, cumo pieicrei.1 o art. 13, po- 
dendo ler organiiaddb por um ou mais membrii do con. 
i-llio de insirupcão, noi termui do que dií[a9 o ait 
131 do K>'gulaniento da Kicola de Uarioha. 

1." Orgioiiir progrimrna paia oi c 'ncursoi, legun* 
do o di-poii.i  no rapaul   9 ' d.-jl.'  regulamenlo. 

Alt. ;1M. O 1'unipih'i nto pi.dp'J luncci-nar lem que 
se reurji mais de m tade di numero lutai doa rúipecti. 
•os meaibioi. 

Suai dül bsraçõei te:ão tomadai por maioria dos 
niP/i.broí p ci«nlp«, em i.iiaçi . uoruinal, nlio qumdo 
Ira'.nr-si de queiio-'S ú-. iniereise peiiual, na> quaes le 
lulaiS por nc'uliiíi'1 sertelo. 

O pr«'ideiiiB dJíig ri oi imbilhn, equapsiu-r du- 
vidji iciio (lO- íll« ri-soliidií, ue'endo. porém, re- 
correr ao mini.iri', le aiiini u pedir o cun-elbo, e r»- 
mi'tl-i-lhii cúpia da ac:a com a eipotiçàj du (iclu 
queil:ni>tdo. 

CAPIIUL'IJX 

0.1 tDHI-SiO 10 UASllTEniS 

Ali 3U. O' lug.jras de pruf-Hüret e adjunloi do Col- 
legio Naial -eiii. pre^ncliidoi p ir concurio. 

A« pro'ai leiio eih.bidiii perante o CooielHo de Ini- 
Irucçèi, íjb a ;i.e,idHiicia do director, uua lerá o di- 
reito de  iiplir a"m   arguir, 

S 1 ' A talla ou imp..dimflnlo do director fcri pro- 
eiiihidj ("-I'j •ice-ilui-eior, que id n^^sle caso firá paile 
do conselho para funrpionir noi coni-urjoi. 

g 2° Ü rniiiiílro nomeará lantni lentei, oppo'ilurea, 
Ou prohi^oiei dl fiiroli de Maiinlii, habilitados nai 
malvrlai da piri,> do entin i p itta em concurso quantos 
loiHin OI proti^siofei ou adjiintoi do Collegio Kiial, 
que pui filia uu impedimento níu puderi>m compa- 
recer. 

S 3 ° O proceiio de concurio leti regulad.i pelo dn- 
poilo noi arla 83,8» ■ BS do rcgulamanlo di Eicola 
da llarinha, eieluida a theie a obieriado, ao que íàr 
poiiirel, o prngrammt detia parte do teriiço na ie(e- 
rioa Eicala, 

Ari. 10. NI falia, impedimento ou Ineompeleocís 
de* tiimioidotei luprameacionado*, letlo noniaidoi 
outroa d I eilaioo ptibliea d eti* cArte. 

Atl. 41. O iBgar da meilie de gjmoailici « Dilaelo 
aeii ptMOcbido per oomeaçto dn niaiatro. 

CAPITULO X 

DisroiifâEa Diitiit» 

Ari. 43. OI alumnoi naiaei dererlo oiir do unilor- 
ma doi Bipiraoiea k guardai-mannha aoierior to nta- 
belecido na plaao aoneio ao decreto n. ^68 ds 26 de 
Abiilde l8'3. 

íiu ierii{o ordinirio uiarla de blutii, da ptaoo oa 
de brim, cunfuime a estaçlo. 

Alt, 43. Kicam eiteniiTai ao collegia Htril, no que 
foram tiarimaaic ipplicaxia : 

I.' Al diip.iiitae* dd regulam*Dla d* Ficol* de 
Uariobi qua nlio foram  c i-tideiadti ao preienlB. 

■J,' O regimi-iilo inie'no da meami e^cJa, eipedido 
pnr aTiio de 26 de Oulubto di Itffi7, alt que aa oi(i- 
aiie outra eipecial para o meimo collegio. 

3.* 4i laitruttAei pari o rancho doa^apiraote a 
guardai-niariDba, orgaaiiaiUi por amo da 25 de Outu- 
bro de IHfl';, 

Ari 44, Oi alumnoi do Collegio Niral, que pula- 
rem para o 1* annida Kipili d^ Miii'.ni, uio »e-ão 
submettidot á infpKCio desauJe, a s lermoi pre'ciip- 
toi (el 1 regulameriM da me^mi escola, sal^a í", por 
iDd caçio do medico do me^mc Col ebio, lOr pelo mi- 
jiitrj ordenado uma DOTA iopercão, 

An. 4ã, Qiiindo o mini«ru jõlgir con^nient», um 
i<i oiiii membros do Cíioielho San], de    acfu'do   com 
0 respectiro regulamento, inspecciona ião todo o ler- 
• i(0 d - C' llegio >iral, com r-laçã ■ ao ens no e i parle 
admiaistriti^a e ecotiom:ca, inf->rmand > cjrruiTi&tancia- 
damenl-í lübre o pfuce-Jiment-i á-i lodos os eupreiíado*, 
-? indicando as Iriegularidiiles <jue por irDlu'i eiiili- 
rem e o modo âí lercoTel-ai- 

U m niilro del be.ará com ' Sii ma'> ac^rrlsdo. nuiin- 
doo dLrecinrouocona-lb'fde l^i'lrucc^» d ■ Cu.lfgio 
Saial, !eg.iQdo a fspcciihdtde dai mljriEaçõ-s pres- 
ladas- 

Arl. 16. O Ji-eclor dj Collegio Ni^al d^'iri retidir 
no eslnbel'^cimento : e qoand) i:^sú seji di-pensado 
pelo miniilio, lerí elli le-idTrcia o iic d.rccl-r ; o 
iml, t.0 d-sempi-r.ho dii ubr giçü-i a ísi cirgo, .il- 
lernaiã C'.m algum doi olll.-iaei aonl ar-i do «rr>.ço de 
larte qo» con^trniemenie e^teji o coUeg'O íib a tgi- 
lancia ài uu oíBciat, além do director.que a tudo supe- 
rlniendelt. 

Ar. 4o Pod-râoter edinitlidol no t;jll>';,"0 Na»^!!, 
alím dos alumoos do Elteroalo a   que   te(eie-ie o art. 
1 ■ ^ 1-', qua^iqiKT outros >nd:Tlduoi que. Dii condi- 
(d'l do art 5*, quiiçrem matricular-se em algum dot 
aoiiaa do curio para o qual tenham habilitafõei. cum- 
provadai not exames dai uileriai eiigidai pela pra- 
lente regulamento, perante uma c i'i>mii>io de eximi- 
aidoiei, nomeada de acrdrdo com o art  20. 

farigrapho unico. Se algum matriculandn liier maii 
d" 15 auDos sú podeit leradmiltido DK 2* anu >, e o que 
ldrmii.it de 16, lãoiúnetite n.i3*. Qcandj eniendi<1' 
que não lerá admittidu qu«m tiiet cum^iletido 1* 
annoi. 

Art, 18, Emquinio pelo Culleg'o .Vaiai nio pude- 
rem ler regularmente apreíealadai lurmas de aium- 
HO* approTidos 001 l'^'1 ami<]s d } COTíO re«;ieclJi.< 
para a matricula no 1* aeno da Escola de Marinha, 
terão adniltidos nl me^ms efc la alumoit d-? outra 
procedfnda, qu" h u^erem eib:bido atie>tada? em de 
Tida fúrma das hibiljiiç^-i eiigidas no preitot.: 
rpgulatjjento, aceitando se os examei feito<, qner nu 
me!mo CVllegio Niial, q'ler em quaeijuer outros 
eslabelecimeutos do eniinu taperiur, manlidot pelo 
Kiladu. 

Paragrapho único. Fú-a d-'Sle ciso n trjniilro só- 
raenle mmdirã adinitlir na E-cola de Marinha e;tu- 
dínes q'e nào luerein o curto do Colt'goi Na'al, 
quando o nutnero doi alumnoi appra*aÍos nu 3' anno 
d.> rceimo coll'gio lur injullicieol.' para preencher o 
que Si mircar pars o 1" anno di referida ec^li. 

Art. 49. As disjjoiiçõ-;* do art. ■J'l e 1' parle 
do art 4'j te-ão tb-eriaJai súmeote a'.é o anuo de 
lÔSO, 

All. £ii) O gjvefQ) uonieari peiioa compt^l-nle- 
menlo hibilitida pan compl^^lar u niiine;i> di» proNr- 
sorea e Adjuntos, até que ut reipectiioi lugares tpjani 
preenchido» pelo uiudu indicado no arl. '3'J iletle legu- 
iamtnlo. 

Art. 51, O goierao Uca aut rizidu a  ai erir  o pre 
lente regolaoienlo. de scciVdo c 'm o diipusio no g 1 
do irl, 'Si. ou nus casos cm que a eiperi>-DCii demoiii- 
irar eisa npce<tidade, 

Atl. bi   lli'iogim se as di-piiiçi"! em conitariu. 
Palácio do II1.J d» Jindiro. aj de Üeiambro de IS'tl, 

— iui: .Inlonio/'freira /■'ronco. 

lABELLA DOS VE.VClMEMÜS 
DOi E.UPHEGAÜOS  PJ COLLEGIO 

NAVAL       ; 

EMPHKGOS 

1 dir-clor   . 
I vicc-diiietur    . 
'i ■lifiiiia'i üuboltfTnOi a 
1 professor di; niallie- 

nialicas i' dcK-nho 
1 protoáíor dt- Keosra- 

pliij I- historia 
I professor di; gr-nmia- 

licLi pi)rtu^r,j(.,,a^ de 
fraiiceí e itiglei 

3 adjuntos: um de nia- 
llieraalicas   1:  dií-e- 
Ttlio,   orti    du   guo* 
(jrophia e lii.sluna, 
um du lirigi.aj a 

1 [iie-ítre de Kjriinaslica 
!■ nalai-íio 

1 lecietiiriÕ 
1 niiianii>>ii-ii' 
1 poiloiro  . 
1 coiitinno3<'r> indolani- 

liiiii dn ajudinie e 
subslUulo do pur- 
1'iro 

1 niedícu 
1  Conclliio   . 
1 ufliiíat de fazenda  da 

3uar1a classe, al£m 
o soldo 

1 fiei . 
I segundo enfermeiro 
1 coiio beiro 
4 acrieulei a 

2.2.-1 S 

2 2Õ'S 

3.20OS 

I.HOOi 

(lOíiS 

00115 

3.000S 
a onojf 
1.2 JUS 

MOS 

finos 
IKHMj 

'MS 

LnOOS 
OOOU 

aws 
6OUS 
4UUI 

3.010S 
a.00 á 
2.4 os 

3 2i)0S 

:{ 200j 

3.2Ü0Í 

T.aios 

1 aoiig 
2.1)1)115 
l.OOiiS 
I.COüS 

HOOJ 
1 «oos 

osos 

GiiOj 
Onos 

1.92UÍ 

lactor. 
Alt. 27. Para Boa Ideolicoa a oa* eondtçõei indica- 

tfwM art.'Üdo regulamaolo da aaeoU da eufinha, Iflo Hatal, ãtilo r»ioliida*pcIo miDiairt. 

Palácio   do Rio de   Janeiro,   23  de   Pcienibro  de 
IlfitJ. 

LLIZ A!iro:<io PEHIIRI FHIKCO. 

INTERIOR 
COKTE 

O rapor Pauinia trouia-oo* joraati d« cflrte al« 
20 da   birreota : 

—Por daipicbo imperial da Iti da correata cnei ti- 
ram  oomeidoa : 

Vice-p>eiid>nta da proiioeia de Halto-Groiio, para 
■erfir em S • lugar, o teaanle-corooel Joáo da üuuu 
Nuoei. 

ülllcial dl ordem da Roía, o I- eirargiio do corpo 
de lauda do eiareito dr. Aleiindre Hareeilino BiTma 
An,    -II ú ^.. I- .^_       ' * 

Paragraph > ueico. T>idai ai dusldia aa eiecu[ão itoi 
I referido! tegulamentoi pro;.oilai pelo diieclor do CoUe- TH6â a Agoito*!!* IsW. 

em alleu;ãi  aoa relaiaolei lerfifoi que   pratlou   nã 
fueria do 1'araguaj. am 01 combalia da Unembro da 

B68 a Agoito da 1869. 
I    Caralleiioa da ordaa de S. Baoto de AfU, oa capi- 

lãei ref jrmadni do i-ierciio Helanio dos Reii Pereira 
do Lago e MigufI Cilmon di I'm Luboa, n o capitão 
do Pilado maior de iililtiaiii Saluroioa Ribeiro da 
Uo«li Junior. 

Foam apri-spntados : 
.Na cadeira de c -n^ga da cathedral da diuceie do 

Pa-á o padre Insè Louiesço da Cosia Aguiar. 
.Sa- de [(.-nelidada da meíma cathpdial 01 padret 

[) miciann Ijerc-^lano Perdigão Cardoso e Frtociico 
L'li'T BJ b^ii. 

.NI igrrjt narochial de S. Sebaílião do Allemão, da 
rliocese de livVaE, o padre .Niculto de Almeida Pialo 
Vi-1'a. 

Foiam concedidas ai honra! de cónego da cathedral 
Metropolitana ao padre Pedro Vieira d 13 Saoloi, liga- 
rio culiiJo dalregieiii dd llapa íca, proiincia da 
Uahia. 

0--claiou-ie tem en.'lia a nnmeifãa do bacharel 
Sil'io llompro para o ca-go de secielario da pruiincii 
Jj tlipirito-Sinto, tiílu aao ler solicitado a ieipectl< 
ta caria imperial no príiu  da lei. 

F<>1 aceita e coDllrmi<Ia a ri-uuncia, que fez o padre 
íiitonio Caetano dn Az-re.fo Coutinho, da igreja pa- 
ri rhial de Nuiisi Sitnhjra do Pilar de Congonhas de 
babará, na diocese de Slaríanni e proriocia de Úioas- 
Geraei. 

—O miniilerio da marinha expedia aiiia ao chefe de 
ditiiio Elitiario Joié tiarboia, imcumbiado-o de, ein 
commuito cum o capitão de mar e guerra Luíi Harla 
Piqutt a o ctptlio de fiagala Josí Antonio Alvei No- 
gueira, assistir ãi eipprieacias das eipolelaa, da que 
é imenlor o director fe arlilhiria Henrique Aptattio 
Bipiiila, deiendo a releridi commisilo. além du re- 
laiorio que eniiar i lecreiana de estado, dar pare- 
cer'obte a (on'eniencia de lerem subsliluidjs por 
eitas ai   de Piuman. 

— (Juncedpu-se licença íi religions profesiis do 
conrpuia das Uriulidas de >o)sa àeiihura das MercSi 
da Cidade de S, Salvador da Bahia, para leodereU] 
JiTeriai pfopri"daJe« urbims, parleocenl-i| aa palri- 
monii da curporação, pelo modo que fOr miji cno> 
lenitnle e a rjopm niaturps isnlageni ollerecer sobra 
o preço da avaliiçài-, a Ilm de pagarem as dliidai do 
msírijo con'enio, conv^iiundo o restante do prcduclo 
i-m aiolices iniisníferfeis da dirida publica iaterna 
fundada 

~Por decretei de 18 do correnle (oram nomeidoi 
para o culltgiu nacal : 

l)i erior u capiiio de mar e guerra lefornudo Tho- 
m^i da t^unhs Va^concelloi- 

S'Ctetarto o aminueou da escola de marinha, que 
serna de secretariu do eiiarnalo, Auguilo Zacarias di 
Fonseca Coiia. 

Por decretos de igual data foram Iriniferido» para 
oniosmo coll-gu, na [úrma do leipectlro regula- 
mento : 

Para pr.jffs ot di 1-" secção, o prufeisor do exter- 
nato,   bachartl Jbão Pedru de Aquino. 

PíM pr. fíjsor fli a* lecçSo, o proleisor do exter- 
nato, bacharel J.a.iuirn Mendes Uaiheiroi. 

Para adjunlu dl !,• i^rção, a adjunto da eiterpato 
tacharei JLJíO Jnií Luii Vianna. 

1'or portaria lambdm de 18 dtiile mei (oram no- 
meados ; 

Vice-direclor inlaiiao o capitão-teneate Aatoaio 
íerteira   de Olireira. 

Proleiior inletino da 2,* íecçio o adjunto do ex- 
ternato, bicharei üaltbiiir BbrnardiQo Uaotlsti Pa- 
reiri, ' 

-ídjinto inlariBO da2.'(ecção. Ciiloi Harold da 
Abreu. 

-.Adjunto interino da 3,' lacçiu u de. Franciico Lino 
soarei de Andrade. 

llestre da gymnastica a natação o capiláo AUttba 
UaD.'i-l Fernandes. 

-Fni oooiejdon 1 «eicriplurario da theiourarli da 
MalloGrcíO J..^é Antoniu Matlmi para a luirar ile 1 • 
eiciiplurarioda deS, Paulu. e    MS 1. 

Aueng-ubeiroem cheledieiirida de (erro de Pnr- 
lo Aii-gre ■ Urugoayani, eipedto a mlQisle.io dt 
agricultura, em 10 du cjrr.iBia o «eguiole ariio- 

- T^ndo o guierno teíul>ido mandir coaitruir a ai. 
(rada de ferro dn Poiio-Alegre a Uruguayan» por 
empr.uadai parciaes. da conformidade com o que 
di-pfleoregul.moiiion. flí3á A de Í8 de Junho da 
ld,tl, na pane qiií fâr appí,rai,t, e modiGcaçòei que 
8Bii,«r_m nece..a,ia., tecommendama Vni que, lem 
pfrda de tempo, u<gaiii>e a série de preços que de.a 
ter.ir na celebr..çãü dos re-peclnoi contíacloi.loman- 
00 em con.de.afãu o cu.io da, t;niJaile. de obra 
cnnhecidi na pro-iiiCia.com as aitora^nai qna 1 Vui. 
parei-erriD aceitaT..|. ; 1, b_'m 3,sim mmetu a este 
minitíerto ai conilirõr-t g. raes e etpecilkaçüei do> 
leleitdus conlfactos, on quaei terjo, 00 que fiir cibiiel, 
ãs prop ..tas para o que se linhs de ceUbrar coio O 
dr. Joa . k ncilo Vinaln de Medeiri.g 

Ec mo fejs propósito do guvernu activar a eiocu- 
(io do, irabolhus e reiul.e. deide logo subro osdil- 

lef.ntei pBdiOoj de empreitadas, parciaps, que le lem 
Jir.gido a este tuini.ieno depoii que se publicou a 
del.b..ríçao d . governo i.bre eMe pr.ijuclu ; cumpre 
qii-Vm. acti.e rjuant. po-si.el. e lem prMuiiu dai 
melhor,-! coadtçu..» do iraçado, a locação da eiliada. 
Ltan^u n,i inl.-Ji,K..itiia de qu,. u governo coutracH, ã 
n-dida quu fo, lucada a huhj. Ioda eil^ntão de aiT 
Liiometros,  d.-íJe a   marg^-m   do  laquiry   alé   Sinlr 

NOTICIÁRIO GERAL 
H.^f *"; *í "• P-nlo-N. throolM   politica 
da It.for-na da cdrie d> 1» do cu.ranie teto  coMaai- 
do um (IMO uue i.m uimio alcaae. poltiica   """"'" 

Hefera ocüDceiluido org.m do partido hbaral qua 
dl. II decorrente a legunJa climmiMio da laqua- 

rilo concluiu o. leu, trabUho. lubre ai ola cSaa d«U 
pro.incia rec.abecando d,.puL,d..| o. oito eoa.ar.idu- 
V ?u,'t'. PÍÍ"'Í.7- "'l'""'' «^'-'^.D-i't-d. A,.í - 

do, Lo.la Pialo, R .drigo Silia, J.iào Meodai. Almeida 
>oguei,.,E,l«.am de Reieode,A!.ei du. Sanio. a Um- 
bem o 00.0 eleito eaoaalbeirQ M.riim V„acitco. 

oualIrí«^'„'líf!i''? ■"""""'" """"'"ío 1» «"""^ 
?imã ■«?.?"'""'"''•'"'«''"■ ^ooxlhalro   Mar. 
tim ã lomar attaniu n.. p.rlamunio, comi lagiiino ra- 
preie..i.nle desta pro.incii. í uma ticloria aioTal ÍT 
ca«ç.d. pelo partido lib.r.l qu, ata r.taâ, a «íi saü 

ãnr,sx;* ""•"•'" "'■^o'- -Si*-" ií" 
o «p. pndrc joAo d0  SÍqaelra~Baiau> 

oemerilo sacerdote ptuliata, Isatituidor do Blil  • õ™ 
paro collegio d. NoIU Se.bor. do Am^ro  « £2^ 
poli. h.„ndoaidolafeli,menUalacadode»BMa^ 
mídade que muilo o len affligido laio deUa cw'aJea- 
wr a eau proilncia. eacha-ie oa l.,endí,toILlSMto 
PaiM, auDicipia da S. JD«« do* Çutfn^ « «ia 49 

"'—^   • ■ t'-i- . i-.,- -1-'- 'i- -,!>>-.„•., 



•Allí.lsViÜo^v' WRREIO PAULISTADO 

PazcmuB «inceros volot pela reslabplecimenlo de l&o 
digna e VíIIUDSO cidadèo. 

Begulniaenlo — Ni íocijãu c imgi'ti'Dte, pu- 
b1iD*inai o regulsiueiitu cruand.i um cDllegIo n*val, aa 
cflrte. 

CliBiuainos I'Sti elle a altenfJo dos leitaies. 

nicgoclantcs matriculados—Pi^In sncrpla- 
ria du iribuiiil d" cauniprciu da capital do Império fo- 
ram malriculadoB de Stlfltiihru a Deíenibru proiimo 
Undo 01 leguinteg cooiniiiiciaDles reíidvDles nutta pro- 
IIDCIB ; 

jtnlonio ProCüpio da Oliveira, cídadlo bra li lei ro .com 
cammorc^io de roolhadia, feriaj^eati e outros generua DO 
cidade da S. Juín do ItiaClarn. 

íoíÓ Hxardo Writjlil, tubdllo inglei, com túmmer- 
cio df rominis^aes d>' cnfé, na cidsdo de üantos. 

Iteisrmiiio Aiigualo d« Aragio e Joí^é Jacinlho Pon- 
le>, siibdilos pariugiiflIH■, com ciimninrclo de mnlhg- 
dus por at' Rido o s vareji) ni capital di'sta provinda. 

Manoel Krneato da (luncel;aL>, cidadiu biaiileito, 
com commeicio de faiende^, fi^rrugtins, ojoliiados, ub' 
jvcto) de armariflbo e C'JOiuiluSe', os cidade da Cuat- 
tituifi 1. 

Theiatro S. JoBe -- llá hoje eipectacuto por 
al]íua] aitlitasda compaollii de zarznelai em beaencla 
de eX'lunor daquella companhia o ar. Ueorlituo Aaeniia. 

Eitpectacula O que eataia aanunclada em bs- 
ni^ltrlo dl) tr. Thaudora Uoaaplala e que titt transferi- 
do, dar-aa-ha no Ihealro 5, Joaí ■ 25 do corrente cem 
u mcuno progranimi já pobllcado. 

Ilú —A Imprtnta Itiian» ia 21 do Gorrrnle refere 
3ue nu dia 13 ái O hiTas da (arde dera-sa naquella ci- 

ade o «cia in:ip"nent'da benç&o da fgrfja de Nona 
S^Dhortt daa MercBa celebrada pelo bi),u deati diu- 
cese. 

Concluída esaa Rerpmonla com toda ■ pompa ruligio- 
ta liil conduzida a Imagem da padroeira á lua uova 
ca fie lia. 

Trai mais aa noi'daa srgijintes ; 
FALLECIUENTO —NO dia 17 do carranie lel^ceu, quasi 

rnpentinamHiiie, de un ataque d' eilupor o re>d. frei 
liernardo Cailellodii Saalo St^pulcbro, tradn lianciíca- 
no : o tal'ecldo morava e tomava ci>ota di) hoipicio da 
Terra Santa, cdillcado n<!a1a cidade pelo aempre lem- 
brailii e virtuoso aacerdjie Iranciscanu Irei It^rtholo- 
lui'u Marquei. 

Fiai Bernardo era maior dn 70 aonaf, durante o 
pouco tempo quo iiveu aeita cidade, louba grangrar 
tslima e »ympilh's geral doa iliianoi. 

— DoMTlvo 11IP0HT*MK — tonsta-nojquo o ar. ca- 
pita ' li   I) a; de Al'i:eida Prado, provpdor da Santa 
Casa de Mi-'- .curdis desta cidade, acaba du faier doa- 
tàr) & aquele estabelecimento de 100 acções da compa- 
uhla da eitrada do Ferro Itiiaoa, 

Uil louvores sejam dados ao digno provedor. 

Pagamento opcional do rrete de mer- 
cada ria»—Cuolur ma oanDrincio que hi'j' cump;a- 
n^os a publicar na sac(io ra'pacli>a. do 1 de füveretro 
proiimo •liidouto em deanie é lacullativo nai eilradat 
de torro da piovincia, o pagamento do ircie de meici- 
dorlis ou oa eslaclo remeltente ou na deilltiatarla. 

K' uma medida de maxima coavenlenci* para o 
com mete lo. 

4 

AVISO 
Partida dos eorrelos — A adminiatraciia 

eipede malas, hoje 23 de Jaoelro, atam das dlanas 
as seguintei ; 

I'lrassnnunga, DeECaltado, U-lém de Jundiahy. Ati- 
ba a, BraRança, Araraquara, S. Carlos d.. Pinhal, Porto 
Feliz, Tieié,   Cabrout». 

SECÇÃO PARTICULAR 
Club Flor doB Alpes 

A diruclona átilé club, declara nada dever a pessoa 
alguma ; porém  se algiiem «a  JuJgir  credor, leri a 
bundade de apresentar suaa coutai  no salío d.i club i 
rua do Cnrm o n. 12, qu<i aeiin imniediatioiento pasai 

S. 1'aulu, 23 do Janeiro de Mn. 
,    „ 0 1.* secretario 
1-^ J. Uusiz. 

Despedida 

Ao telirar>me deila capital para Vtlta.Bella, onde 
resido, os profundos leoliuiontoa do gralldio e penhor 
me levam a deipedir-me, peta imprensa, dos meus 
mais pattlculares pmigna sri, dr. Américo Ferreira do 
Abieu. dr. August» Freire da Silva, coronel Julo do 
Macedo I'imeotrl, dr. KuKonio Manoel de Toledo, dr. 
Helchiadea da Boa Murle Trigueiro e capitiu Joíé An- 
liinio Vieira, e sgradecer-llies i amiiada iincera, que 
me concederam aisim como a maneira lhana e beoe- 
vuls cnro que sempie se dignaram irelar-nie deado que 
aqui cheguei. 

Com muita hiinra e prnzar, pois, conservar-me-hei 
condaiitemeuto ao di^piji de lèo bondosos amigos, 
oai|uelk lugar. 

Igualmenin depjieco mn de todos oa meu* amados 
cúilegaa,   p«d]udo-lhei honrarem-me sempre com suas 
OldlMlB. 

S. Paulo, 21 de Janeiro de 1817. 
MARCELLINO BR«9ILIBNSE GOHÇILVBS DE CtNVAUIO. 

CampInaH — A Cairia de 21 do corrente nolicia 
qu;; a companhia ingleia tem sido atl muito applau- 
d'' didi. 

do Elelç&o  senatorial  da província 
Paraná — Ua Caieta tíc Noiiciai: 

■ Uil-BB que a reipeciiva Bec[ào d^ conielho do Es- 
tado H deu parecer sobro a e1et;lo de seoadcr da pio< 
vincia do 1'arani, lendo sido a niaiona da parecer que 
seja julgida valida a lltts conseivadora. e a minoria 
com a mudiflcatáo ds eicluiáodo coronel Maacarenhit, 
por ter um contracto c<im a preiideocis deiia provin- 
cia, e ter aisim incompatível. 

Ãiaim D t''rcPiro luiiar da liila CdbeiA ao tr. conse- 
IlieifO Jusuino Marcondes. * 

Câmara municipal do Pará — l^ícrevem 
ao Diana de Pfrnaritbuctt: 

•A quesito da csmara municipal osli por assim diier 
teiiiiinids no juizu de dirc tu da 1* vara, lendo pronun- 
ciiduB pelii crime de esteilionilu n ei-secetario Joié 
Galdino da Silva, e cumo cumpline Franciícu de Salles 
Freire llarila, ci-procuradur, o qual ji fui recolhido ao 
quartel de policia. 

Quanto ao olScIal-maior, f.ii este despronúncia do 
daquelle crime, mai cuniia estar iadiciadn no de roubo 
e dg responsabihdad», cumo empregado publico, 

Aguatda-ie com ancledadn o prucesio aus vereado- 
[fI iu<peosas. O respectivo juii ji ns mandou <iuvjr, e 
por Dia nada tem transpirado do anJamcoto do pro- 
ceiio. 

Soeeorro As vletimas daa inundaf òCM 
em Campus — Oi deputndua proviuciaes du Itio 
lie idoeiro, em numeric superior a quareota subicreve- 
■am cada um a quantia de 5'^IíOOO para os que lolTre- 
Iam prejuízos com squellan iiiiindii;ÕL'9. Além disso o 
ar. deputado Baptlsla P'reira apresentou uma indica- 
Cio. que foi unanimemente approvada, para que a pro- 
fiDCia cuDCorra co n trinta euntoi paia o meamn Dm. 

loteria Provincial — Kesumo doa premias 
da T.' loteria concedida em beneQcio da matrii da 
cidade de Parab^buna, eiUablda • 21 do corrente : 

EDITAL 
Faculdade de direito de 8, Paulo 

De orJem do «im, sr. consolheíro difeclor dr. Vi- 
rente Pires da Motta, fjço publico que as matriculas 
parn as aulas de prcpimlorios ann->as ao curio desta 
laculdsde tcrío lugar em lodos os dias úteis de 27 do 
ccionleatÉS de Feveri'iro proximo luluro, para ai 
aulas de scienciat, e alã o fim do mez de Julho para 
as aulas de línguas, devenda cilas ellectuar-Ee entre 
10 horas e melodia, nasala da entrada da secretaria. 

Faculdade de direito de S. Paulo IQ da Janeiro de 
1877. 

O encarregado das matriculas 
francisco Ignoeio Aivti dcSiiiueíra. 

0í0ím Au^ 

CARLOS HOENEN&C 
RUA DO CARMO. 74, S. PAULO 

AMNUKCIOS 

us S.OOOfOOO 1 119 lOSjOOO 
1117 i.üOOSOOO ao lOOJOOO 
axn 2.0001000 117 1001000 
ai2o COOjOOO 2312 100 000 

100 000 3031 SOOgOOD 3421 
um 2001000 UIG aogooo 
23S0 2'JO|ÜüO 1118 5U|OU0 

Premias de 40|000 rs. t 
201—7Í2- 186Ú- -3019—3430 

Obltoarlo—Foram lepulladua ai>cerniilerío mu- 
nicipal oa aeguini«a eadaiacei; 

UiaSO: 
Vaisntim Salguero, 18 annol, soltairo, (haipanbol,) 

fallecid» no hospital da Santa Cua da Hissiicardia. 
febre lypboide. 

Uia 21: 
Gerlrudti Mana d'> Roíario, lã anniM, ftura. Ca- 

Ihano pulnenar aollucaale. 
UoiBlngas. 5 meies, liberto. Olho de Maria Iiabel, 

«CHS* do dr. Joií da Cunha Barbosa.   Innanlclo. 

DORES UE BENTES 

Braiic^ieciano 
Ksle infallivel remedli), jú ■.mtsjijiamenle conhecido 

e alllaflcado. pira a cura in^i.iiilanua das diliei de den- 
tes por toda 3 vida, continua-íe a vender n» seguintes 
casas: 

Limeira—Jiifio Oabriel Hodriguet Fom. 
Hiu Claro—tir. lívarisio Caulier 
Campiuas—Eícripta;iu do tíiario dt Camyinai 
Sanlus - • dn Diorio dt Sanlat 
Deposito central (3. Pauto)—I'lscriplorio do Corrtio 

Paulislaiio. 
PBHÇO DUVIDBI.MIU OSOOOri. 

fíabrrlo Braneaeeio. 

PííECI,SA-SE*le um criado 
na botica Allcmã. :i-i 

Bilhete de loteria 
Perdeu-se lim bilhete inteiro garantido sob n. üOll 

da loteria 21G> BO.'conccdida em beneficio djs casas de 
caridade da província do Rio de Janeiro, cuja citricçio 
leve lagar no dia 13 du curreute mei. Este bilhetf 
ilcan{ou o premio de Rs. 4:0001000 e pravlne-sa que 
ninguém ta^a uanuçlo com o meimo visto que ji estio 
dadas as deridai provindeneiaa para nio ser pago na 
respectiva tbesouratia, cai« alli seja para esiellm apre- 
aeBtado. A peasu que por Teolura o achasie • dueira 
eniregal-o o farl na rasa dos tr>. Harcoa, mello A 
CompÉ, nesta ndade será e devidamente ■nliflcado. 

S. Pauli). 3i de Janeiro de 1877. 3—1 

:St«(S)   )3>S)S)«>1 

tWíSl 

PEDBO ALBIIES DA BILFA 

tCTooioa 

CA3A     RRANCA tf 

I Manoel Fftrrit* Guimailes pede ao* parentes 
Pamigos e as pfioa* caridosas o faeor de por tlma 
I ds sua sempre lembrada eapou Albina L»drira da 
^ Crm Cuimarjei ouviram a missa do 30" dia de 

seu passamento que terl celebrada na egnja do CoUe- 
gio is 8 boru do dia !0 do corrente. 3—1 

1U Ac abaixo   ufislgnados Serafim Antônio 
1'UiJ Martins e José Gomea da Coita deDlaramos 
1"" bois separamos a sociedade que Unhamos na 
cidade áa Jundiahy,em uma casa de negocio de seceoi e 
molhsdoi. UQ rua do Bosario n. 1 e 45, cuja «ncledade 
girava sob a Qrma de Mariini 4 Comp., Ceando o sócio 
beraum Antonio Martins com todo n acllvoe passivo a 
seu cargo, recebendo o aocio José Gomes da Costa a 
sua parte em dinheiro, representado em leltrag. 

S. Paulo, 21  de Janeiro de 1817. 
Serafim Antonio   Martins. 
José Gomea da Cosia. 

t    Diogo de Mendonça I'lolo, lerldo por  mais uma 
dolnrofa perda, a du seu Intimo antigo  amigo dr. 
Bento José L»bre, fallecido na  cidade do Amparo 
convida o." parêntese  amigos do  moamu  para  « 

miisa do 1.' dio, que manda coLubrat a 24 do  corrente 
as 7 horas da manhí, na egreja do Rosário. 

KjKplendídos leiloes 
Liquidação GOíII 

Grande quantidade du fizendag finas e grossas, miu- 
deiBs, e AI:. Ac. eiiitentes no bem conhccidd di;pos tu 
das mDllDas, na rua du Uuvidut n. 38, em frente ao 
Palacete do eim. sr. Barãu de Souza Queiroz. 

O leilueiro abaixo assignado, autorisado pelo linqui- 
dante, fará o leilão de ditas faicadai, miuderaa etc. etc- 
nos uias 2U e 27 do cor'eute mez ts 10 horas em ponto 
da manhè e 4 da tarde, no referido deposito e para isso 
convida aos senhoras Degociantei desta cabítal e do 
interior da provincia.bem como i todos aquelles aenho- 
resjquQ queiram aproTcItar a occaiiio desfazerem latila- 
joi» compiat. 

Entre a grande quantidades do facundas, miudezas 
etc que tem de lei veodidai neilc Icilio—lai-ie men- 
sio do seguiile: 

Po (as de popeline lislradi,diversas qualidade,padrões 
etc., alpacas pretas liias e sarjadus.nabresBS pretas ds 
diversas qualidades e larguras.gurgorâo dito idem,cassas 
de 11 divnrsas e de x-drei, cassineias diveraas, brins 
de linho brancos du cures, gangas diversas, algodiles, 
marcas caboclo, gallo, cords eic . dito llu grossu, cha- 
iy para vertido, brio; lona, cregoellas, grande variedade 
p qualidade de brins, grariadine de liniio .e seda, case- 
mira e pannoi de diversas qualidades, ordlnariua e Onos 
japonas diverias, cortes dc Cdssiiieltn, grande sorti- 
mcato decamilas brancas com peito de liiihu, ditas de 
morim e de ciir, ditas com peito de seda, ditas du lli- 
nella de li e de algodão, linho de cur para vestido, bii- 
Ihantina, escocias diversas, íetim Itlactu e papel de 
cores lurtidaa, challi'S dc diversas qualidades, grandu 
varldade de I>in;03, ceroulai de linho o de algodão, 
vesti los de percale, naniurk, lltú'. cnpolinhos o pale- 
loia divenos para 3enhorai,co1lariiihos, caniisinhas.ijra- 
vatas, cbapiios para senhoras, 1'iucas para batizados, 
flores diverias, rondas e entremeios de tudas as qua- 
lidades, grande sortimento dn meias paru huniens, 
senhnrss, meninos e meninas, Utai do todus as quali- 
dades, grande aartimerito du morins, miuduias e Unal- 
mentn multiisinioa outros gêneros que lungu i>t<s 
mencionar aqui, os quaes eslarõo exposiis pjra serem 
tistoi e cismi^a '■•!> pelus senhores arrematantes do Jia 
25 do presente meí em diante. 

Vender-ii"ha na me^nia occaiiio ganlIOes com tiia- 
gre, dilua com espirito, litos com viitno du Porto c ju- 
mp g^, dites vazio', barri-i de quinto cnni vinhu du 
anno dc 18iO, armação df e>criptorio. dili di> arma. 
zem, escadas, meza grande do enfardar e ditas paia 
fazendas, grande cscic'aniuha, grande mr-za de oleu 
para Jantar e muitos ú'.:lros lraste>,mobili(, piano, etc. 

S. Paulo, 11 de Janeiro do 1811. 
5—1 U leikeiru—Nóbrega de Almeida. 

FABRICA DEGUARDA-GEnVAS 
nE 

Matheus   de   Oliveira 
22-HUA DA ÜUlTANl)*-a3 

O proprietário deste estabeleci men lo previne aos seu* 
numerosos amigos e f efuezes quo acaba dc receber ora 
direitura das principaes fabricas da líuropa um rico e 
completo ssrlinieutu de guarda-chuvas que vende por 
preços muito em tonta, por tanto convido os mesmos a 
virera-se prevenir em sua cas» puis a esle^ào chuvosa 
ealâ protima e a uceaitiio 6 a melhor pura isso. 

Coutindi-30  a fsicr toda   e qualquer qualidade de 
concertos pelos preços já onhe-idos. 30-21 

Advocacia 
o bacharel Antônio de Cusíro de Men- 

doiiça Furtado, residente na cidaJu de H. 
Joíé dufl Compoi, encirrega-so de causas o 
cobranças em qualquer das cidades do Nor- 
te da província, o com espi^cialldadc nas 
de Jaíarehy a Caçapava. 20—Oj 

9K ffi^^^KKKX^EX? 

Preciia-sB de uma para sen Iço domestico no largo 
do Carmo n. 60. S—2 

Venda de uiuboin sítio" 
Vende-se o grande sitio denominado Parolao. no 

dlstriclo da (reguiila du Draz, com cisi de morada, 
■enialsi, casa para o fabrico de châ, f.)rmasemíis 
pertences, cora grande terreno p.ira plaotaçSo e pastos. 

Üsleiilio, que lol do lloado senador Peljii. dista da 
napilal uma legua mais nu menos, etli ssientado em 
terras de superior qualidade e posiuo boas matas a 
optima agua. 

Para tratar na rua da Ua» Vista n. 30, onde se dará 
mais particulares infoirnsçôes. (5—2 

Dinheiro 
Hecebe-se dinheiro a premio de O otf 10 par cento 

ao anno com boas garantias, na rua do S. ilento loja n. 
31 se iá informaçíies e lambera se diz quem vonde uma 
graude chácara e..trc Ires ruas muilo perto e toda bem 
plantada,a qual se pôde ^dividir em quatro ehscarai 
regulares. 6—% 

Bs. 7:000 a dúzia 
Quem deaeiar ler certeu de beber vinho Oordeaux, 

sem mistura alguma, compra, na rua da Imperatriz D. 
dO, sobrado. 

Irazpndu as gatralas 
ScDdo patenie a lalsiflcação  dos vinhal de   com- 

mercta.Mbra tudo do denominado vinbo Bordeiui con- 
vfda-ie ao* amadores do vinho piiro,a seiTiiem-ao na 
rua  da   Imperatriz   n. 50.    Subrado. 

Vende-fe em quariolat 
Aléna ds poder-se provar a urocedencia do vinho 

Bardaaui,que le vende na rua da)mper*lriin.OO,sobr<i- 
J.r, baaia ver e provar o vinho para ceitiUcar-se ser elt* 
puro e lirre de qualquer faliiflcafão.Venda-se meias 
quartola*. 30—15 

Irmandade do Senhor 
dos Passos 

Para que a proiima prociviáo de Passos possa sa- 
hlr cem u esplendor inieparavel do culto, é InJispen- 
aavel a subitiluição dui paramentos que at£ o anno 
paasado sai>iram por empréstimo. 

Ceio que a meu admioiitrativa resolveu recorrer 
•inda UQU vri.aoi irintis e devnlosipedindo para aquel- 
lauma etmnila que poderá ser entregue ao reipeclivo 
Ibesoureiro o ir. Josquimyoií Teitetra Sandia, e desde 
ji 4aUcipa iea< agradecímeaioa. 
e—h o tecreiaiio-r. P.StaU Bsibin. 

IVa rua da Constituição n. 2 
Tem um lindo e variado sorli'nento do serena e mo- 

lhados que ',1o vendidos mu^tu baralo, forque o dono 
quer gíHhnr puufue vender muilo. VÍiihu do Porto 
•- de L'ih-a. íiraneo e liulo.puiu para me^B. bordesut, 
moícatil. madeira, veriiiciiitli, cognac Julis Robin 
genebra Toquin n Altinin, bitter, cejveja InKleM e na- 
eional, ORuardenle de niillin superior, laiopi-s, Lumrael, 
sieite, manteiga em latas de X, 1 o 2 kilos e a varejo, 
pene de Lisboa; a.irdinhas, marmelada em lalas de s 
1 e 2 kilos, goiabada superior a SOO rs.i chá da Índia 
e d* teica, iiialu eu> pij,ieltds de coropoilçào e de Cebo, 
fumo pieado para cigarros, que joa frescos, café em pú 
e em gr.io. macarriio e taianhs a ÕiO rs. as 450 gram- 
mas e muitos outros gêneros que seria loogu mencio- 
nar, mas tuda 

A DINHEIRO 30-1 

M 
Gonsaltorlo Honaiopatleo K 

DO ^ 

LR. SANTOS MELLO 0| 

13—Ria  na J>rEaATMz — 13 g 

rnniulta^ lodo* dias das C it S da tt 
manhã r das 4 is 6 d.i tardi. 3 

Chama'loa por escr pio a qualquer fl 
hora do dia ou da noite e uara fdra da tt 
cidade. g 

GHATlSAOSPOIIilES 8 

Especialmente: moléstias das criao- 9 
;*■, pulmonares e syphilitids. H 

1.1-3 gi 
It«t«lSRSL« 



PJ. 'Í?I-  <Gti-^ 

Aos srs. 
A Caaa de M, P. an Slra Uruhn; rm S. Poiiln i rua ülrella □. 30, t-'n lemprp, a cnnlardo proximo mezde 

Janeiro em disalo,   um uminSu  dnpo^ila do afumado I litido. 

Formicida do dr. Can.ipaiiema 
unico reiiipdiu infallivel para eiUnciâo radical da  Puriu'^i Ssiiva. 

Itec^bem-se dcsdo jA i Qcomm(!ndi9 sobro qualquer porção da formícidi que sorão oxcEUtadas Dl mpnGio- 
nada época o na ordem cm qun   liveiem chngado. 

Nule-9P que i:ão se púdu vender mtioos di^ uma caixa com duas latas com Õ litroi cada uma, seaio tolal 10 
litroa.    O pri^ço será rasoRiel mas íú ft vendo i 

liinlieiro à Tiuta 
Cada lala vem acomp.inhafla de uma ioílriicçao pan o emprego da tijrmicida,c(jj'i piocesao aliís é mui sim- 

ples nio carecendo de custazo appnraln. 
Ouieiquor outras informações d39!'jadas serão prestada) da bom grado pela casa da anouaciante, 

senda esta 

A única casa 
que vctide a formicida nesta província. 

30 Rua Direita 30 

Grande 

30 Rua de S. Oento 39 
S. PAULO 

Proprietário, Jniío Mmm 

Anguste Uuba & Comp- unirOi iuiportadores nesta provincia dos vindos Brancos da marfa PAUCU EMILE 
THUHAS, prevmem ao respeitável publico, qoe todos us vinhos que além da referida marca nio tiverem a 
BpguintB derlaraçio : AUGüsTE LKUUA. A CÜMP., uiicos IMTOltTAUOHES—SAMOS devetio ser coosi- 
deradoa lalsincadus. 

Faiemos a  presente publicicio por  lermos  sabido que, [em  vindo aos  mercados   desta   provincia,  vinhos 
com a leferidd marca, poiém fabricadrt no Itio de Janeiro. 
., Santo», 3 d« Janeiro de \Sn. 

Por procuração de Augusto l.eiiba íc Cnmp. 
,„   „ J. J  l>A SILVA VASCÜNijaUlS 
12   9 C.SillON. 

Leilão 
da  massa fatllda de 

Soares e Comp. 
o leiloeiro iNobrega de Almeida 

por aulorúacâo do cxm. sr. dr, juiz 
do commercio, fará o lt?Í!2o acima 
referido, terça-ftíira 2 do corrente 
és i honis em ponto da inrde nos 
baixos da casa da rua do Ipiranga, 
esquina da rua d;i Coiiccii,'ãu frpgue- 
zia de Santa Ipliigenin, constando do 
seguinte: 

Saccos com arroz, caixas com 
massas, ditas com velas de sebo, di- 
tas com sabão, caixas com íigos e 
passas, sacos com iilhos, pimenta do 
reÍDOgCaixas com genebra, barris com 
banha, caixas com cerveja christiania 
branca e preta, latas com foíforos, 
TÍobos branco e tinto em quintos, e 
pipas, vinagre, alhos, latas d meias 
ditas com sardinhas, vinho bordeaux 
latas com maoteina, prensa para co- 
piar, caixOes, barris vaiios, couros de 
boi, diversas mezas, quadros, apara- 
dores, cadeiras diversas, marquezas 
armários, lavatórios. Irem de cozi- 
nha, aaccoB com cal e maitos outros 
artigos. 

€oni»fltiilçSo 
Oiituiio astiguaduj partkipim aos ir>. Uvr^dum 

e iieg<.c'*iite< do iniorio', e flnatmenie ao commi-rcia 
en geral, que orgiaiurtm uma lorirdad*c<'>m cssi úe 
cummiuòrt jg ita a itUçao ila (Str.<it> dH f^rru digita 
ei<tade, sob a U'HM de Gumes it Souii & Ferrai. 

Ãlli irctbrri etta Bcma lod.s DI generoa que lhes 
f.inm cinsígnado), lanln para render como para ti- 
pitdir part qualquer punia da província ou tora delia 
e csperioilit merrctr ■ confl mfa das príioK que qu:io- 
rem boarsr o *eu ■itib't'Cimrato desde já Ihtrs garin- 
tom que nio pouparia eifjifoi pira a bim a Irai de- 
setnpaDho doa oegnciM qua Ih^ forais  cooDado,. 

CoosUtuifio 16 da Janeiro de 1U77. 
Aotooio Uomes de Sooia. 

1—3 Joto Baptuu rwiu. 

c^ymiiVETE 
DE 

Girurgía !)onh6ria 
l*ur eni(|uanto na rii:t ilo Curino n. 03 

hohrailo 
O Díi Hr.NT.) CflJiiiiiHii cimrKiãíi dentisla f.irmado 

I! approiadü ;ili>nameiilo pí;la faculdade de Medicina do 
Itin da J.nnniro, oíTerece ao illuslrado pudico desta 
cjpilil os serviços dn sua prolljsão— Fai ciiracçrlea de 
di^nl^s ■■ raiZMS sem os piíciButiis Si-'iTreiem doroj.psra o 
que Ir.jijxo da cilrti' olém do oulroa appari'lhos um dos 
mais pi'rí"iliis dp anr^lp.via locjl para otiacçõts. Dbtu- 
rsrufs dii donlei [cbumhar| para o que lem n verdudniro 
mirlimi-HiialUJa—qiieé uma dgs mais beüas prociusi- 
dpdcs—lis dentüs chumbadas cum eile OBi'nle, uãn ce 
alteram P sua duraçioé «lerna, bem eoino chumba a 
nuro, platina c outras raaleriaa-fai esta operação sem 
solTrimeiílo aos paciunlei. 

Trata de lüdoí oscncummodos da bocra comn feia 
escorbuto, amollecimento v abccesaoa das aenaivaj— 
lluiõeí e Ustulas do loíto etc 

Çolloc» denladutas desde I dente até 58 inleiros— 
pelos mm apetti'icoados sysltmas lauto em ouro como 
em volcanilei>Tiblina—o.-s.m como cnlloca dentaduras 
parciaes sem pressão (íjslema do dr. Spjerl emllm faz 
lodasas cpcraçueso Irabalhos com esmero 

Tem ptís e eliiir para conícrvar e limrar os denies, 
como também u verdadriro tlii-souro da bocca para as- 
seio e prcsorvelivo de encummodos da bocra 

Sua longa pratica e habiliuçües é tunicieDle pira 
garantia de teu trabalho. 

Pude .er procurjdo no seu gabinete das 8 liuras da 
mannl ás 5 da lardp. 

N   B —Preço» módicos. 10—9 

VENDE-SK uma Ttec» de leito 
com cria. R boniti e di ds 10 i 
1! garrafas de leite díarioi. 

Para infjrmaçúes 1 lua do 
Commercio D. UÚ. 3-3 

HÃMÍXÍÍMÍHÕ" 
ROCt), cabelleireiro chegada de França com um 

grande sortimento de cabcllot postiço* da todo* oa 
comprimentos «Mim como de tranças Uagdaleoa, Cht- 
gnonifriíadoía iigleta, faz de encommend* em Ü 
horas concertas de poiliçoi por preços oa maii mode- 
ridos. 

PESTEAUOS UE NOIVAS 
Ladeira de S- Joio n. U esquipa do Hotel de Pirii 

__^  M-n 

Seoienlcs novas 
Dl 

Hortaliças 
riidcm OI sn.'COQipradarea ae cetlIQeaTcn qnaaW i 

qualidade, veodo-as plantada* tn ciiias, em cut de 
MmmHmmmW9x e-BUA DA mpuuTaiz-s       e-a 

Aos amantes     I  Viva o carnaval!!! 
1)0 

Progresso 
Us amadores que 9i> quizerem prevenir de bi^najjas 

vâe á loja da Itarateza lua da Imperatriz n. 15 que en- 
contrarão não sú grande sortimento como modicidnde 
em preços. 10-3 

Jusé Joaquim de Avila advoga noa termos de Jahií e 
Brotas, encarregando-se de quae^qiier causas e cobran- 
ças, l-*   2 

Grande sortimento de lodos os preços. 
Hua da Imperatriz D. IS    Loja da Barateia. 

10-3 

Oiieni síirâ?! 
que vendo as melhores bisnogas, e por preço mais com- 
modtis T 

F. i BaratPii ni rua da Imperatriz n.  15. 10—3 

Üuem quizer fazer um farnel da bisnagas vi * loja 
dn Hsrateza á rua da Imperatriz D, 15 por preços ba- 
roísimo. íO—3 

w>T*n/^ir< ■ CP de um bim cozinheiro, no 
"ntiClbA'Ot hoteldofiluba rua da Im- 
p.Tilrizn- ao.  3—2 

Grande empório 

Rua da Imperatriz o. 15.   Loja da Itatateia. 
10-3 

José iâría Viliaronga 
agunle da llrma Faria, Arios», Villaronga A Comp., 
hstendo lliado sus risidencia na capital desla pro- 
víncia, abrix um e;criptoria e deposito de tintas pre- 
paradas e ulencillus próprios para pintura, i travesM 
da Quitanda n. S-A, onde pude aer procurado para os 

I mltleres de sua proüssao. 
O annunciante eDcatref[a-se de qualquer trabalho 

artístico concernente i pintura, incarne ou dourado; 
assim coiLU de qualquer ornato e M mesma de cons- 
true çã o, quer na capital, querem qualquer ponto desta 
provinci', para o q'li esti habilitado com os maleriuei 

Terrenos 
Vende-se um. com Ü braças de frente, e 21 braças 

de fundo, na rua Aurora; para tralar na rua de 5. (ten- 
lo n^ (Inja).   8-3 

Perdeu-se 
um plnce-ne7 de ou'o, h.inlem, desdi? n praça do Mer- 
cado até a lypngrspliia do Currrio Haulislano. Quem 
achou e quizer entreg..l-o ut escriplorio do m"6nio 
jornal ser* gratificado. 3-3 

provinci . . 
e pessoal lechnico necessários. 6-5 

Soo:ooo 
Fugio honlem dii fjzunda do abaixo aasígnido, mc- 

niripio da Limeira, o escrovo lla'ioel Caboclo, Itta oa 
signaes S''{;uínies: 

Kitalura regular, cheio ia corpo, mulato pouco 
qiic-mado, cübellos meio soltos, íalla grossa, esll bar- 
bando, é activo, b m pag(>m, bom coclieiro para trolia 
e Picüllíiite serviço de ruça, 

L^vou comsigu roupa Hna do seu uzo. 
Uralillca-se com 20í>|jlX>ü a quem entregal-o ao abiU 

xo assign a do. 
Limeira, 15 de Janeiro do ^6^^. 

3-3 Joaquim José d? Araújo Vianaa Júnior. 

lealro S. José 
Comiianliia de 

Espectáculo em benefício do ARTISTA QUE 
FOI da Companliia, 

Terça-feira 23 (h> Janeiro de 1877 
Subirá d scona: 

'■°'^^S:ií^^^;^X-   "'^^'••^-'-'^ ac-eitaçao teve a ul.hna vez  que foi 

um Btim 
2. o a pedido de imiilas pessoas, a zarzuela 

EL ¥ISC 
Finalisará o espectáculo com u. se.npre applaudida zarzttela : 

Pascual BaíloD 
onde a Sra. Ávila e c Sr. Bonaplata dançani um sublisie cao-can. 

Eis o espectáculo, amável povo,   que esto nohr^ arCitn ..„.     a- ..   . 
mais Dão poíler faier em r«ão Sa actual siSL da Comnlí?»   "f^"*"-  «Ditado 
dar-YOfl ficarão aatisfeitos completamente os desejos d^''""'"''- *" '^•'"««S'"^ «8"- 

BENEFICIADO. 

co.djuVam''"'° "«"''" " "'''°' "" "^-'" 'i-" tao desinteressadamente Ih. 

PIIE:çO8 
Camarotes de I. -« e 2. - ordem     10®00O 

Ditos de a. «ordem      li^^O 
Cadeiras      2^000 

Geraes e Galeriae     |ffiOOO 

A's 8e meia horas. 

O resto dos bilhetes vendem-se, por esDeclal  nh*»»..:»   — t.        j   m.  r   • 
«Ifaiateria do Sr. BernardiDo Abreu    ComJLnhfi  obsequio, no largo do Cbafarií- 

Typ. da Corrtio Paulitlano 

~il. 4,  -_ .LA   í_it'-,..   r-^r, , 1- _-. 


